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Resumo: A prática de exercícios físicos e alimentação saudável são os principais 
pilares pra reduzir o risco de agravos à saúde. Por isso, é necessário motivar e 
capacitar o indivíduo no reconhecimento da prática de um estilo de vida saudável. 
Objetivou-se associar a motivação para a prática do estilo de vida saudável (atividade 
física e alimentação saudável) com o IMC dos estudantes. Trata-se de estudo 
transversal, tipo descritivo e de natureza quantitativa, com amostra intencional 
composta por 190 escolares do ensino médio da rede pública de ensino da Região do 
Cariri no estado do Ceará. A maioria da amostra possuía idade média de 16 anos e 

eram do sexo feminino (75,3%). A coleta de dados foi realizada por um formulário 
online e analisados pelo programa SPSS 20.0 for Windows. Foi analisada a motivação 
referente à prática de atividades físicas e alimentação saudável e associada ao IMC 
dos estudantes. A motivação para prática de atividades físicas prevaleceu intrínseca, e 
para alimentação saudável, extrínseca. Não houve significância na associação IMC e 
sexo. Portanto, observou-se que quanto mais motivados para um estilo de vida 
saudável, mais adequado se encontrava seu IMC. 
 

Palavras-chave: Motivação. Prática de exercícios físicos. Alimentação 
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1. Introdução 
A adolescência é um dos períodos mais críticos para adoção de 

comportamentos, pois essa fase se caracteriza por intensas transformações 
biopsicossociais. Sendo assim, ao adotar um estilo de vida não saudável, como 
o sedentarismo e o consumo de uma alimentação rica em gorduras, açúcar e 
sódio, esse comportamento pode se estender para a vida adulta aumentando o 
risco de o indivíduo adquirir doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) 
(WHO, 2014; BEZERRA, et al., 2021). 

A prevalência de obesidade na adolescência vem aumentando, cerca de 
0,7% a 5,6% em meninas e de 0,8% a 7,8% em meninos, em todas as regiões 
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do mundo (Lancet, 2017). No Brasil, foi identificado um excesso de peso e de 
obesidade em 23,3% e 8,5% de escolares entre 13 e 17 anos (BRASIL, 2015). 

Frente a essa crescente problemática, almeja-se a busca de um estilo de 
vida positivo para saúde, com prática de atividades físicas e o consumo de uma 
alimentação saudável a fim de obter a manutenção da qualidade de vida dos 
adolescentes.  

Sendo assim, para identificar o excesso de peso, considerado fator de 
risco para DCNT e, causado por comportamentos não saudáveis de saúde, 
como sedentarismo e alimentação, o cálculo do Índice de Massa Corporal 
(IMC) é uma importante ferramenta diagnóstica, pois se trata de um indicador 
antropométrico de simples execução e baixo custo, o que o torna acessível 
para realizá-lo em toda população (WHO, 2007). 

A motivação pode ser analisada em três grupos: a desmotivação, na 
qual o indivíduo não possui interesse ou vontade de realizar alguma atividade, 
mesmo com estímulos; a motivação extrínseca em que o indivíduo realiza uma 
ação/atividade se houver estímulos externos e/ou recompensa e a motivação 
intrínseca que está ligada a satisfação e prazer pessoal que alguma 
ação/atividade traz ao indivíduo (LEAL; MIRANDA; CARMO, 2013). 

Portanto, para que haja adoção de um estilo de vida saudável, 
principalmente com prática de atividade física e alimentação saudável, é 
necessário que o indivíduo esteja motivado para manter essa qualidade de 
vida. Dessa forma é necessária uma associação do sexo, IMC e motivação 
entre escolares para a prática de um estilo de vida saudável. 
 
 
Objetivo 

Associar a motivação para a prática de estilo de vida saudável (atividade 
física e alimentação saudável) com o IMC de estudantes. 
 
2. Metodologia 

Trata-se de um estudo transversal, descritivo e de natureza quantitativa. O 
estudo ocorreu entre maio e outubro do ano de 2021. Foram incluídos 
adolescentes, regularmente matriculados no ensino médio da rede pública de 
ensino dos municípios de Barbalha, Crato e Juazeiro do Norte, pertencentes a 
região do Cariri, situado no sul do estado do Ceará. Foram excluídos da 
amostra os adolescentes que não enviaram as respostas anterior ao período 
da análise dos dados coletados. 

A coleta de dados foi realizada de forma online, devido a pandemia de 
covid-19 que impossibilitou realizá-la de forma presencial. Então, 
primeiramente a pesquisadora principal apresentou a pesquisa e seus objetivos 
propostos para os coordenadores das escolas de ensino médio eles, em 
seguida enviou o formulário para a coleta dos dados, que ficaram sob 
responsabilidade dos coordenadores e, posteriormente, estes retornaram os 
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formulários respondidos pelos adolescentes que atenderam aos critérios de 
elegibilidade, sendo assim foram retornados a pesquisadora para organização 
e análise dos dados. 

Os instrumentos utilizados para a coleta de dados foram: um questionário 
para medir a motivação para a prática de exercícios físicos e alimentação 
saudável nos escolares, no qual se usou parte do Questionário sobre 
Motivação para Prática de Estilo de Vida Saudável - QMEVS (CARVALHO, 
2020) e um questionário com perguntas referentes às variáveis sócias 
demográficas (idade, sexo, peso, altura, cor, estado civil, ocupação, renda, 
série e turma). Ambos feitos através da plataforma online: Google Forms®. 
Foram selecionadas para análise as variáveis: idade, sexo e IMC calculado 
pelo peso e altura autorreferidos; e das perguntas do QMEVS foram 
selecionadas as que se referiam a prática de exercícios físicos e alimentação. 

O registro dos resultados foi feito em um banco de dados na planilha 
eletrônica Excel 2019 for Windows®. Para a análise dos dados foi utilizada o 
SPSS 20.0 for Windows.   Foi realizada análise descritiva e a estatística foi feita 
pelo teste t para comparação de média do IMC entre os sexos feminino e 
masculino e o teste qui quadrado para associação entre motivação e os sexos 
feminino e masculino. 

O estudo foi aprovado pelo parecer n° 3.563.961 do Comitê de Ética em 
Pesquisa (CEPE) da Universidade Regional do Cariri (URCA).. 
 
3. Resultados  

Participaram deste estudo 190 participantes, dos quais 143 (75,3%) são do 
sexo feminino e 47 (24,7%) do sexo masculino, cursando do 1° ao 3° ano do 
ensino médio da rede pública de ensino, com idade média de 16 anos. 

A motivação para prática de atividades físicas era intrínseca em 
101(53,2%) dos estudantes, assim como para realizar atividade física de forma 
regular, com o mínimo de realização de 2 a 3 vezes na semana. Entretanto, a 
motivação extrínseca (38,9%) foi bastante presente nas respostas em relação a 
prática de atividades físicas. 

A motivação para ter uma alimentação saudável era intrínseca em 101 
(53,2%) estudantes, ademais, para evitar a ingestão de alimentos gordurosos, 
alimentos ricos em açucares e de sal ou alimentos salgados, a motivação 
ocorria de forma extrínseca (39,5%). Entretanto a desmotivação para evitar 
esses alimentos não saudáveis chegou a 25,8%, o que demonstra um perfil 
alimentar com tendência pra ingerir alimentos que aumentam o risco de DCNT. 

Quanto à associação do IMC entre os sexos feminino e masculino, não 
houve diferença de média de IMC, do sexo feminino (22,2340) e masculino 
(22,0300), pois diferença é mínima, então não há significância (p=0,791). 
 
 
4. Conclusão  
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Dessa forma, foi possível observar que quanto mais motivados os 
estudantes estivessem para a prática de atividades físicas e alimentação 
saudável, mais o seu IMC se encontrava adequado para a fase da 
adolescência. 

Porém, não houve significância entre o IMC e sexo, pois a variação foi 
mínima entre ambos os sexos dos adolescentes, sendo necessária a 
realização de outros estudos com associação entre outras variáveis. 
Portanto, fica evidente a importância desse estudo em analisar a motivação 
desse público, para que seja possível realizar intervenções realmente eficazes 
que ajudem na manutenção da prática do estilo de vida saudável, construindo 
assim, uma população adulta mais saudável. 
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